
A DIRECÇÃO DO "METRO" CREOU PARA O PUBLICO O CONFORTO E A DISTINCCAO DESTE 
CINEMA, ESTE CINEMA E' VOSSO, PORTANTO RESPEITANDO-LHE AS INSTALLAÇõES, 
EVITANDO FUMAR NA SALA DE ESPECTACULOS, NÃO ATIRANDO PONTAS DE CIGARROS NOS 
TAPETES, POR EXEMPLO, ZELAREIS PELO QUE E' VOSSO E TEREIS O RECONHECIMENTO 
DOS QUE VOS DEDICAM COM A MAIOR SYMPATHIA ESTA SALA DE ESPECTACULOS 

D E 
MO D AS 

CULVER CITY 

( Metro-Goldwyn-Mayer Studios) 

F:o:ence Rice, "player" da Metro, pre­
pmou-se para a estação das chuvas .. 
apezar de chover pouco em Hollywood. 
Re:entemente receb~u uma completa pro­
visê.o de capas de seda impermeavel de 
diversus có;es, que usará sempre de ac~ 
co;do com os seus muitos vestidos. Florence 
acha interessanie combinar a cor do vestido 
com a cor da capa. 

Joan Crawlord gosta, agora, de usar 
joias e seu adorno favorito, nesse ponto, 
e um bracelete feito de li1iqrana de ouro 
com esmeraldas dispostas em forma de 
ilores. E usa ao mesmo tem::,o um só anel, 
adornado tombem com uma esmeralda. 

Nos dias de sol, Luise Rainer apparece 
sempre com vestidos brancos com adereços 
azues. Nos dias de chuva, vestidos escuros, 
azues, com aderecos simp~-es, brancos. 

Aflirma-se que os modelos usados por 
Greta Caibo em "MADAME WALEWSKA" 
vão, estyiisados, influir enormemente nos 
proximos figurinos. Os Jigurinos de New-York 
e de Paris já estão Jazendo as estylisaçôes . 

. . "OS CASTICAES DO IMPERADOR", o nos­
so proximo fil~, é versão do famoso roman­
ce "The Emperor' s Candlesticks", da Barone­
za Orczy. Film de grande montagem, desen­
rolado em ambientes palacianos, "OS CAS­
TIÇAES DO IMPERADOR" nos mostra Luise 
Ra~ner em papel inteiramente differente dos 
que nos offereceu a suo sensibilidade mara­
vilhosa até aqui. 

A intriga foi inspirada á Baroneza Orczy 
por dois ricos castiçaes em que Maria An­
tonietta- escondia a sua correspondencia, para 
liv1ar-se da vigilancia da côrte. Como a rai­
nha de França, Luise (Condessa Mironova) e 
Powell (Barão Wolesnsky) escondem nos cas­
tiçaes certos segredos que originam as sur­
prezas e as emoções da trama. 

Os castiçaes mostrados no film são copias 
exactas dos que pertenceram a Maria Anto­
nietta e que se encontram em Versailles. 

A PASSAGEM DO 

"o 
BAILA. 

VAGALUME" 
e ALLUCINA 

JEANETTE MACDONALD, nesso dcslumbrc11nen:o 
musical que a Metio (elmo, tinha que ser a 

Me:ro!) voe dar proximo::ne:,te ao grande publico 

do ''METRO", nê.o canta, apEnas: baila e baila 

cous:a.:. uliucinantes, perso:1alisando uma bailarina 

anda~uza Que emo~õo esplcndida deve ser a rai­
nha da opereta cantando e dansando rythmos e 

melodias de Frim!! 
{Né:to csquccamos que Friml é o autor de "Rose 

Marie" 

ANNO NO "METRO" 
UMA SESSAO A' 2 NOITE DO PROXIMO 31 DE DEZEMBRO 

A exemplo do que fez no anno passado, a direcção do CNE METRO realizará, na 
proxima passagem de 1937 para 1938 uma sessão á l 2 noite. A 31 de Dezembro proximo, 
portanto, se repetirá o exilo que tanta sensação causou aquella "midnight performance". E a 
deste anno será duplamente festiva, porque uBrodway Melody 1938" deverá ser o hlm em cartaz .. 
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O PRIMEIRO CINEMA NO RIO ESTOFADAS C APPARELHAMENTO 

A SEGUIR 
Metro-Goldwyn-Mayer apresentará 

WILLIAM 

LUISE 

POWELL 

RAINER 
Frank Morgan - Robt. Y oung - Maureen O'Sullivan 

di rígidos por George Fi tzmaurice 
num film pomposo e emocionante: 

"OS CASTIÇAES DO IMPERADOR" 
(The Emperor's Candlesticks) 



m~TRO 
Rua do Passeio, 62 - Tels. 22-6490 e 22-6141 

VENTILAÇAO PERFEITA APPARELHAMENTO 
DE AR CONDICIONADO CARRIER 

O melhor som pelo ultimo typo "Western Electric 
de Luxo, Mirrophone", - do qual so ha dois 
opparelhamento:; na America do Sul: no Cine 

Metro do Rio e no de Montevidéo. 

PROCRAMMA 
estreado em 3 de Dezembro de 1937 

I 
SYMBOLO AMADO E SOBERANO 

{Complemento Nocional • D. F. B.) 

II 

ATTENÇÃO, TROUXAS! 
(Atten tion Suckers) 

C\1r;osa "miniature" de Pete Smith 

III 

NOTICIAS DO DIA 
(recebidas por via oérea) 

IV 
"Trailer'' de 

"OS CASTIÇAES DO IMPERADOR" 
V 

Metro-Goldwyn-Mayer apresenta a 
producção de Hal Roach: 

"A DUPLA DO OUTRO MUNDO" 
(Topper) com 

CONSTANCE BENNETT 
GARY GRANT 
ROLAND YOUNG 

Direcção de Norman Mcleod 

Marion Kerby 
George Kerby 
Mr. Topper . 
Mrs. Topper 
Casey . 
Wilkins . 

Distribuição : 
CONSTANCE BENNETT 
Cary Grant 
Roland Young 
Billie Burke 
Alan Mowbray 
Eugene lallette 

A TTENÇÃO: As melodias que estão sendo 
ouvidas nos inte,vallos do CINE METRO pertencem 
ao "musical score" de "BROADWAY MELODY 
1938", um dos nossos proximos cartazes. 

L UI SE R A IN E R, 
SYMBOLO 
DE 
PERFEIÇÃO. 

"A eterna insatisfeito" foi como um 
director uma vez classificou Luise 
Rainer. De facto, Luise Rainer ja­
mais se mostrou satisfeita . . no que 
se refere ao seu trabalho, porque com 
o mundo Luise se mostra sempre em 
harmonia e a prova é que Holly­
wood, das suas collegas, dos seus 
directores, aos carpinteiros dos stu-
dios a adora 

Com o seu trabalho, entretanto, 
Luise Rainer acha que sempre "falta 
qualquer cousa" E Luise o declara 
com sinceridade, sente-se, porque a 
sinceridade é a sua qualidade mais 
eloquente "Estrella" de primeira 
grandeza, hoje, tendo até aqui so 
apporecido em tres films "FLJRT" 
''ZIEGFELD, O CREADOR DE ESTREL'. 
LAS", e "A TERRA DOS DEUSES" e 
"OS CASTIÇAES DO IMPERADOR", 
que vamos ver a seguir, LUISE RAI­
NER ainda se considera uma prin­
cipiante e estuda com enthusiasmo, 
procura aprimorar-se como se não 
passasse de uma "player" ou uma 
actriz de "pontinhas" - cousa que 
ella nunca foi, porque appareceu 
logo como "estrella" logo em seu 
primeiro film, de tal modo os ma­
gnatas da Metro comprehenderam a 
maravilha de sua sensibilidade. 

Diariamente, após o seu trabalho 
nos "sets" da Metro, Luise Rainer vê 
os "rushes" de seus films e sem­
pre faz reparos, lamentando que não 
e~livesse melhor, mais humana, mais 
smcera. 

Que differença de tantas actrizes 
que são capazes de pôr o mundo 
abaixo só porque o director reclama 
um pouquinho mais de alma para 
esta ou aquella scena. 

Em "MANNEQUIN JOAN CRAW­
FOH.D, vae apresentar uma nova 
ameaça para os corações femininos: 
Alan Curtis, uma das figuras princi­
paes desse eleganle film de Joan 
e Spencer Tracy. Mas Robert Taylor 
continúa calmo, calminho da silva ... 

"A PRINCEZA DO ELDORADO" (The 
Girl oi the Golden West), de JEANET­
TE MACDONALD e NELSON EDDY 
terá scenas passadas nas pittorescas 
e deslumbrantes "sierras" da Cali­
tornia. Amor cantado, e no alto da 
serra. faz um successo louco ... 

TRES "MOMENTOS" DE 
ROBERT MUSICADO 

Você gosta de 
mim, gosta? 
Diga a verdade 

DE 

Quando você fôr 
minha esposa 

UM NAMORO 
TAYLOR 

- Levadinha! Eu 
não disse que não 
dissesse isso? ... 

ROBERT TAYLOR. o namorado de todas, o homem invejadissimo que está, agora, i 
em Londres, terminando "A Yank ai Oxford", SOB A BANDEIRA DA METRO-GOLDWYN­
MA YER, e que tem á sun espera, em Hollywood nada menos de quatro romances, já 1 

namorou duas vezes ELEANOR POWELL na téla: uma no inicio de sua carreira (1936), 
outra ha pouco, tornado idolo (1937). Este ultimo namoro está em "BROADWAY MELODY 
de 1938", e o outro, na "BROADWAY MELODY" referente a 1936. Elle é o galã, o amor 
de ELEANOR, a 100 % sensacional bailarina, nesse romance - "feerie" da Metro-Goldwyn­
Mayer, mas Eleanor, nas scenas onde Cupido não é chamado, tem outros "partenairs" 
optimos como Buddy Ebsen, George Murphy, Igor Charles Gorin, etc. E collegas notaveis 
como Binnie Barnes, Tudy Garland, e varias centenas de afilhadas de Venus, enchendo 
de µulchritude mil scenarios nababescos e ruidosos. 

ATTENÇAO: NENHUM FILM 

EXHIBIDO NO "METRO" SERÁ 

EXHIBIDO EM OUTROS CI­

NEMAS DO RIO ANTES DE 

PASSADOS 60 DIAS DE SUAS 

EXHIBIÇõES NESTE CINEMA. 

Desejando receber regularmente, pelo cor­
reio, este programma, encha este ooupon 
e entregue-o na bilheteria. 

Nome 

Rua 

Cidade 

JEANETTE 

MACDONALD O VAGALUME ALLAN JONES 
W ARREN WILLIAM 

• (T.he Firefly) (METRO-GOLDWYN-MA YER) 


